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Língua Portuguesa – 7º ano – 1º bimestre

Competências abordadas na avaliação

Competência geral:
1 – Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa.

Competências específicas de Linguagens:
1 – Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como forma de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades culturais.
2 – Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

Competências específicas de Língua Portuguesa:
1 – Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.
2 – Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social.
9 – Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias.



Interpretação com base nas respostas de alunos

Questão 1
Resposta certa: C.
Esta questão avalia a capacidade de o(a) estudante identificar o assunto central de uma reportagem de acordo com a habilidade EF69LP03 da BNCC. 
A alternativa A indica que o(a) estudante não percebeu que os parágrafos iniciais do texto, que relatam a busca do estudante, servem para ilustrar a raridade do disco de Verocai. Nesse caso, retome com ele(ela) o título do texto e o motivo pelo qual foi escrito.
A alternativa B indica que o(a) estudante não compreendeu totalmente o assunto da reportagem. Nesse caso, explique a ele(ela) que o fracasso do disco representa apenas uma parte do texto, necessária para enfatizar o posterior sucesso da obra.
A alternativa D indica uma dificuldade similar à da primeira alternativa. Nesse caso, retome com o(a) estudante que a dificuldade de encontrar o LP é decorrente da valorização ocorrida recentemente, depois do fracasso inicial do disco.

Questão 2
Item a – Resposta esperada: As aspas foram usadas para marcar o uso de ironia, já que fazer “sucesso entre rappers europeus e americanos” é algo positivo, não uma dor de cabeça.
Item b – Resposta esperada: A expressão “dor de cabeça”, usada em “outras ‘dores de cabeça’”, tem relação com a informação sobre o fracasso do disco lançado, que acabou prejudicando a carreira do artista como arranjador e maestro. Essa teria sido a primeira “dor de cabeça”.
Essa questão avalia a capacidade de o(a) estudante identificar diferentes efeitos de sentido decorrentes do uso de aspas e compreender o uso de mecanismos de coesão, de acordo com as habilidades EF07LP13 e EF08LP16 da BNCC.
No item a, é possível que o(a) estudante apresente dificuldade em perceber tanto a ironia como o uso das aspas para marcá-la. Nesse caso, pergunte a ele(ela) se seria realmente uma dor de cabeça fazer sucesso na Europa e nos Estados Unidos com um disco que havia sido um fracasso.
No item b, a principal dificuldade esperada é o(a) estudante identificar a informação que tem relação com a expressão. Nesse caso, peça que ele(a) identifique os problemas gerados pelo fracasso do disco à carreira do músico, para perceber a relação entre eles e a expressão “dor de cabeça”.

Questão 3
Resposta esperada: É usado ao fazer referência a uma ação hipotética que ocorreria no passado, pois ninguém de fato sabe que Pedro tem o disco.
Essa questão exige do(a) estudante a capacidade de reconhecer o efeito de sentido produzido pelo uso de um verbo em determinado tempo e modo, de acordo com a habilidade EF06LP04 da BNCC.
A principal dificuldade esperada é compreender o porquê de seu uso no texto. Pergunte ao(à) estudante se essa forma verbal expressa certeza ou hipótese e se alguém sabe realmente se Pedro tem o disco. Analogamente faça o mesmo, perguntando em que momento do tempo essa ação ocorreu ou ocorreria.



Questão 4
Resposta certa: B.
Essa questão avalia a capacidade de o(a) estudante identificar o uso de pronomes indefinidos como elementos modalizadores de acordo com a habilidade EF07LP14 da BNCC. 
A alternativa A indica que o(a) estudante não percebeu que o uso do pronome certo ameniza um pouco o desprezo direcionado a Verocai pelo fracasso de seu disco. Nesse caso, retome com ele(ela) que, embora haja um pronome indefinido nessa alternativa (Ninguém), não tem sentido similar ao do pronome certo.
A alternativa C indica uma possível confusão com o uso do advérbio tão. Nesse caso, retome com ele(ela) que essa palavra está ampliando, enfatizando o quão pouco o LP vendeu.
A alternativa D pode indicar que o(a) estudante identificou o pronome indefinido outras, mas não percebeu que este exerce uma função primordialmente coesiva, e não de modalização. Nesse caso, comente que tem apenas o papel de retomar uma ideia anterior. Além disso, o sentido desse pronome indefinido não se aproxima do sentido do pronome certo.

Questão 5
Resposta esperada: A primeira possibilidade é o adjetivo esporádico (em “garimpo esporádico”), que evidencia a pouca frequência com que Pedro fazia visitas a locais que vendem discos antigos. A segunda é intacto (em “viu, intacto [...] o LP Arthur Verocai”), ressaltando que, além de encontrar o disco, ele estava em perfeitas condições. Por fim, há o adjetivo perdida (em “caixa perdida”), que reforça o inusitado do achado de Pedro: um disco raro em meio a uma caixa esquecida de LPs.
Essa questão avalia a capacidade de o(a) estudante compreender o papel de adjetivos como modificadores do substantivo e elementos que ampliam o sentido do enunciado, de acordo com as habilidades EF07LP08 e EF08LP09 da BNCC.
É possível que os alunos apresentem dificuldade nessa seleção. Nesse caso, peça que sublinhem todos os adjetivos presentes no primeiro parágrafo e identifiquem aqueles que se referem especificamente ao contexto e às condições em que o disco foi achado.

Questão 6
Resposta esperada: O autor está criticando a mania que os brasileiros têm de se acharem superiores na literatura e em geral, mesmo quando o que escrevem ou fazem tem pouco valor. Isso fica evidente em um trecho como “Todos os adjetivos arrebatados e apoteóticos são poucos para tamanha grandeza e tamanha lindeza”, pois, por mais grandiosos e exagerados que sejam, não há adjetivos à altura do Brasil. Outro trecho é “Literatura, nem se discute. Tem asneiras? Tem. Muitas? Santo Deus. Mas são grandiloquentes? Se são. Pois então é literatura e de melhor”, já que mostra que, mesmo se houver literatura ruim, se for grandiloquente, será considerada ótima. Professor: considere outras passagens do texto em que a crítica esteja presente.
A questão avalia a capacidade de o(a) estudante levantar hipóteses ou inferir as intencionalidades envolvidas quando da produção de um discurso por meio de diferentes estratégias e recursos, de acordo com a habilidade EF69LP44 da BNCC.
[bookmark: _GoBack]É possível que os(as) estudantes apresentem dificuldade no levantamento de hipóteses e/ou inferências sobre as intencionalidades do autor. A principal razão para isso é que o texto começa falando mais especificamente sobre os exageros e a falta de critério dos brasileiros em relação à literatura. Isso pode 
levá-los(as) a acreditar que esse é o assunto central, mas é importante entenderem que essa ideia é ampliada para mostrar que, segundo o autor, a mania de grandeza se refere à vida nacional como um todo. Nesse caso, peça que releiam o título e a primeira frase do quinto parágrafo, já que ambos evidenciam que o assunto é mais amplo que apenas a literatura.




Questão 7
Resposta certa: A.
Esta questão avalia a capacidade de o(a) estudante perceber a função da repetição de uma palavra no texto, de acordo com as habilidades EF67LP38 e EF07LP12 da BNCC. 
A alternativa B indica que o(a) estudante não percebeu o uso intencional da repetição do pronome. Nesse caso, pergunte a ele(ela) se há outros indícios no texto de uma possível inabilidade do autor no uso do vocabulário. Também pode ser interessante mostrar que esse recurso de repetição aparece em outros trechos, como na repetição de “Ó”, no quarto parágrafo, e discutir o efeito de sentido dessa repetição.
A alternativa C indica que, embora haja um efeito sonoro claro provocado pela repetição, o(a) estudante não percebeu que esse efeito não é o principal motivo do uso reiterado de tudo. Nesse caso, procure mostrar-lhe que a repetição no trecho busca reforçar as ideias apresentadas sobre a confusão reinante no país.
A alternativa D indica que o(a) estudante não percebeu que há, de fato, uma ordem lógica na escolha lexical. Nesse caso, peça a ele(ela) que elenque os adjetivos presentes e veja se consegue identificar uma gradação de dois adjetivos negativos (embrulhado e errado) para três positivos, aumentando de intensidade (bom, ótimo e genial).

Questão 8
Resposta esperada: Olhem é usado no imperativo porque o cronista está fazendo um pedido aos leitores.
Essa questão exige do(a) estudante a capacidade de reconhecer o efeito de sentido produzido pelo uso de um verbo no imperativo, de acordo com a habilidade EF06LP04 da BNCC.
A principal dificuldade esperada é o(a) estudante justificar o uso do imperativo na frase. Nesse caso, peça-lhe que identifique quem é o interlocutor do cronista nessa frase, ajudando a evidenciar que ele está fazendo um pedido aos leitores.

Questão 9
Resposta esperada: Ao dizer que “O Brasil é o mundo. O resto é bobagem”, o autor reforça a noção de superioridade e grandeza que ele critica nos brasileiros.
A questão avalia a capacidade de o(a) estudante identificar o efeito de sentido obtido pelo uso da ironia em uma crônica de acordo com as habilidades EF69LP54 e EF69LP17 da BNCC.
É possível que o(a) estudante apresente dificuldade em perceber o efeito do uso da ironia para reforçar o assunto central da crônica. Nesse caso, peça a ele(ela) que releia o parágrafo em que está a frase, destacando a frase subsequente (“O resto é bobagem”). Dessa forma, ficará mais evidente o exagero com que o Brasil é visto pelos brasileiros na crônica.

Questão 10
Resposta esperada: A maior parte dos verbos está no presente. Isso ocorre pois é uma crônica basicamente argumentativa, que trata de questões problemáticas no momento em que escrevia Alcântara Machado.
A questão avalia a capacidade de o(a) estudante perceber a predominância no uso de verbos no presente em uma crônica de acordo com as habilidades EF69LP17 e EF69LP47 da BNCC.
Espera-se que o(a) estudante consiga identificar o tempo dos verbos sem muitos problemas e apresente dificuldade em explicar sua predominância. Retome com ele(a) a ideia de que diferentes gêneros de texto podem exigir tempos verbais específicos. Em geral, textos narrativos empregam verbos no pretérito, enquanto, nos argumentativos, usam-se verbos no presente e no futuro.
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